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Este guia é o resultado da vontade de contribuir 

tecnicamente com o futuro de muitos jovens. Assim, resolvi 

doá-lo ao escotismo brasileiro. Ainda não é um documento 

oficial da nossa instituição, mas será um dia. 

Pode ser distribuído, desde que completo, sem cortes ou 

recortes do arquivo original. Peço, também, não copiar 

apenas partes do texto, pois elas não farão sentido se 

isoladas do restante do guia. 

Todas as imagens foram consultadas quanto ao uso e 

receberam suas devidas autorizações. Por esse motivo não 

é possível copiá-las para fora do arquivo 

 

O Movimento Escoteiro nos proporciona, desde cedo, muitas oportunidades na vida. 

Já é hora de contribuir com aquilo que é realmente nosso: o conhecimento. 

 

 

O único legado verdadeiro, deixado para nossos filhos, é o exemplo. 

 

Euclides Hisatugo 

 

Na capa: O radioamador australiano Andrew Moseley, VK1NAM numa 

colina do Monte Gingera, A.C.T. (Austrália) com sua estação portátil ï 

ativando o ñpicoò para o SOTA ï ñSummits On The Airò VK1/AC-002. Esta 

foto foi gentilmente cedida por Al Long VK1RX para uso neste guia. 

Thanks to both! 

Antena dipolo para 40m, suportada por uma vara de fibra a 7m de altura. 

No meio, podemos ver uma antena ñSlim-Jimò para VHF feita com linha 

aberta de 450 ohms. Eles costumam usar um FT857D da Yaesu e 

baterias.  



União dos Escoteiros do Brasil ï Região de São Paulo                             Equipe Regional de Radioescotismo 

Guia Técnico da Estação de Radioamador no Grupo Escoteiro  rev. mar/2016                           2 

Introdução  

A proposta deste guia é orientar as Unidades Escoteiras Locais (permita-me 

chamar de ñGrupos Escoteirosò) e seus novos radioamadores escoteiros na ñdes-

complicadaò tarefa de montar uma esta­«o de radioamador e oferecer aos jovens 

do grupo a oportunidade de utilizarem o radioamadorismo como ferramenta de 

aplicação do método escoteiro. Com isso, fomentar ñmais escoteiros, melhores 

cidadãos e mais radioamadores para melhores comunicaçõesò. A campanha ñum 

radioamador em cada grupo escoteiroò ï divulgada intensamente pelo chefe João 

Ribeiro, PY2PM ï também lança a ideia de aumentar a quantidade de 

radioamadores escoteiros e este guia é o seguimento dessa proposta, pois 

sozinhos, esses radioamadores ficariam à deriva no mar de informações. 

Com essa meta em vista, busco trazer a vocês as noções técnicas sobre o 

assunto, porém buscando facilitar a compreensão dos termos. Ao final poderão 

encontrar um glossário dos termos utilizados, um conjunto de anexos com 

informações técnicas e termos legais (ou seja, de acordo com a lei), a reprodução 

do Regulamento do Serviço de Radioamador. Busco também, dar noções de 

eletricidade e outras questões técnicas com observações feitas a partir da nossa 

experiência e da bibliografia da ARRL ï Amateur Radio Relay League ï equivalente 

Norte Americano da nossa LABRE ï que edita vários livros, desde ética operacional 

até compêndios sobre antenas, numa de extensa bibliografia sobre o 

radioamadorismo. 

Não me iludo com a possibilidade de tratar de questões técnicas sem me 

referir aos termos apropriados. Lembro-me que, nas primeiras vezes, ao me 

deparar com o rádio, eu também não os conhecia. Mas devido ao forte interesse, 

rapidamente me entendi com os novos termos e procurei compreendê-los para 

entrar nesse mundo novo que se apresentava. O esforço individual, além da 

motivação de uma equipe dentro do grupo escoteiro, é fundamental para o sucesso 

da empreitada. 

A montagem de uma estação de radioamador envolve a aplicação dos 

conhecimentos teóricos na prática da instalação, buscando o compromisso entre o 

ideal e o ñfact²velò, que possui limitações de local, espaço, disponibilidade de 

material e principalmente, do orçamento disponível. 

Espero fomentar em você uma pesquisa pessoal, voltada ao 

aprofundamento do conhecimento teórico, já que para isso não há limites, sempre 

é possível aprender um pouco mais. Tenha cuidado com as receitas prontas, os 

macetes, as dicas fechadas e sem embasamento. Endurecer o caminho do 

conhecimento com receitas prontas para a instalação, sem saber o porquê das 
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coisas, é o modo mais rápido de ficarmos presos por nossos próprios braços e 

fechados nos limites do próprio pensamento. 

Hoje, a internet tem papel fundamental na ampliação do conhecimento 

técnico. É uma excelente ferramenta de pesquisa. Mas, de novo, tenha cuidado. 

Existem inúmeros textos com erros conceituais e textos com apelo comercial, que 

levam o leitor a acreditar que a saída para solucionar o problema é adquirir algo 

novo ou um equipamento milagroso, uma antena fantástica. Muito pode ser feito em 

casa, com o mesmo desempenho... basta conhecimento, algo que todos podem 

conquistar. 

Este guia não se destina a contar a história do radioescotismo. Deixo essa 

tarefa a outros que, melhor do que eu, podem contá-la em detalhes, inclusive 

lembrando-se de causos e contos que deixem a leitura agradável, num livro próprio 

para isso. Nosso objetivo aqui é técnico: vamos falar das coisas, dos objetos, dos 

aparelhos... é disso que eu quero tratar; embora como todo radioamador, goste 

também de conversar, de contar histórias... quem sabe algum colega, irmão de 

promessa, se coloque à frente desse desafio. 

Seja bem vindo à leitura, mas prefiro mesmo é que você trate este guia como 

ele é: uma fonte de consulta, quase um ñcheck-listò, que permite ao grupo escoteiro 

começar no radioescotismo e orientar o caminho até as atividades com foco nos 

jovens. 

Sempre Alerta para Servir!  73! 

 

Euclides Hisatugo, PY2EV 

Equipe Regional de Radioescotismo - São Paulo 2013/2015. 
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Começar do começo: 

Radioescotismo ɀ proposta educativa  

A ideia do radioescotismo é bem antiga: Baden Powell depois de ter deixado 

sua vida militar para se dedicar ao movimento escoteiro, menciona o rádio e as 

t®cnicas relacionadas como ñuma prov§vel e interessante ferramentaò para o 

desenvolvimento do jovem. Ele mesmo reportou: ñ...o r§dio ser§, no futuro, o hobby 

dos nossos rapazes. É uma atividade enriquecedora, cujo futuro é promissor. 

Espero que os nossos escoteiros saibam aproveitar...ò 

Unir ao escotismo, os princípios do radioamadorismo tem história; muitos 

radioamadores escoteiros trabalharam intensamente para mostrar os benefícios 

que as atividades de rádio poderiam trazer para o jovem. E ainda hoje trabalhamos 

firmes, dentro das nossas regiões, para dar continuidade àquelas ações. Esses 

chefes, alguns memoráveis como o chefe Adolpho J. Bretz (PY1BMU), o chefe 

Arakén O. de Mattos (PY2RKT), o chefe Adherbal de Paula (PY1CQV), o chefe 

Wulmar L. Bisagio (PY4WB), o chefe Cláudio G. Barbosa (PY2ZZ) e o chefe Paulo 

J. de Moraes (PY2ZY), escotistas com os quais tive a oportunidade de conhecer ou 

conviver quando garoto, trabalharam muito por isso até rumarem para o grande 

acampamento. Existem ainda outros grandes nomes do radioescotismo nacional 

(aos quais peço perdão por não elencar, pelo risco de esquecer alguém) que vem 

trabalhando ao longo dos anos na tarefa de aproximar o radioamadorismo do 

escotismo para proporcionar aos jovens as atividades atraentes e variadas como 

preconiza o método escoteiro. Mencionar o nome dos pioneiros aqui é uma 

reverência, que presto a cada um, pois sem eles talvez eu nem tivesse me 

interessado pelo assunto. 

A Região de Santa Catarina, pelas mãos de irmãos escoteiros que são 

radioamadores, publicou recentemente um guia, chamado ñGuia do Radioamador 

Escoteiroò, do qual este guia se propõe ser complemento. Ali você encontrará a 

parcela de conhecimento do radioescotismo que não está aqui. A idéia de publicá-

los nasceu durante uma conversa descontraída lá no V Jamboree Nacional 

Escoteiro, no Rio de Janeiro em 2012. 

Vamos ao assunto. Radioescotismo não está no equipamento, está nas 

pessoas. Existem radioamadores que deveriam ser escotistas e existem escotistas 

prontos para serem radioamadores:  

Gente, vamos juntar as duas coisas? 
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Figura 1 - Alertino, escoteiro radioamador ï criação ch. Walter Dohme 
Cedido gentilmente ao radioescotismo brasileiro 
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Estação de Radioamador: 

O que é isso? 

A estação do radioamador é um conjunto de equipamentos ï cabos, 

conectores, antenas, fonte de alimentação e até o rádio transmissor e receptor. 

Esse conjunto de ñcoisasò, quando funcionam em harmonia (ou nem tanto), 

emitindo ou recebendo sinais nas faixas de frequências reservadas ao Serviço de 

Radioamador, ® chamado de ñEsta­«o de Radioamadorò. 

Nós não podemos chamar de ñEsta­«o de Radioamadorò a um simples rádio 

ou aparelho isolado, assim como a uma antena isolada. Ainda que ela se destine a 

transmitir sinais nas faixas do radioamadorismo. A ñEsta­«o de Radioamadorò ® 

muito mais que isso: o conjunto que efetivamente transmite ou recebe sinais, que 

® chamado de ñesta­«oò. No caso particular de um HT ï aparelho portátil 

considerado ñde m«oò ou ñHandie Talkieò ï podemos considerá-lo como uma 

estação completa se estiver em condições de transmitir ou receber sinais. Se a 

bateria estiver descarregada, talvez chamá-lo de ñEstaçãoò seja demais, pois não 

serve para o propósito naquele momento. Sutil, não? 

 

 

Figura 2 ï Exemplo de uma estação simples: rádio e fonte. 
Faltam: a antena e acessórios na foto. 

(cortesia de K2BSA & ICOM Inc. ï IC-7200, OS-126 & SM-50). 

Há também o conceito legal, não só porque é interessante, mas porque 

atende a lei. Segundo o Regulamento do Serviço de Radioamador: ñEstação de 

Radioamador é um conjunto operacional de equipamentos, aparelhos, dispositivos 

e demais meios necessários à execução do Serviço de Radioamador, seus 
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acessórios e periféricos e as instalações que os abrigam e complementam, 

concentrados em locais específicos, ou alternativamente, um terminal portátil.ò 

Como podemos verificar, essa definição abrange também as instalações, ou seja, 

o conjunto de paredes, tomadas, telhado, fios elétricos e tudo o mais que 

complementa o funcionamento do equipamento, também compõe a estação. 

O que tem ali? 

Em uma estação de radioamador existem alguns componentes essenciais. 

Outros são acessórios e outros podemos dizer que são opcionais. Estas três 

categorias (vamos chamar assim) de equipamentos, colaboram entre si para que 

ela funcione. Vamos ver alguns exemplos. 

Essenciais: 

Um ou mais aparelhos que permitem receber e transmitir sinais de rádio ï 

isso porque podemos encontrar aparelhos que somente transmitem 

(transmissores), aparelhos que somente recebem (receptores), ou ainda, aparelhos 

que fazem as duas coisas (transceptores) ï o rádio propriamente dito; 

Antena ï Pode ser uma ou podem ser várias. Sem elas, não é possível 

transmitir e receber sinais com eficiência e sua construção pode ser caseira ou 

industrial. A antena é responsável por conectar o rádio ao ambiente de propagação 

das ondas de rádio; 

Linha de transmissão ï É o cabo que leva o sinal de rádio desde o 

transmissor até a antena, ou no sentido inverso, que leva o sinal da antena até o 

receptor. Pode ser um cabo coaxial, uma fita de condutores paralelos ou até um par 

de fios torcidos. Com algum conhecimento e um pouco de matemática é fácil de 

aperfeiçoar a linha de transmissão; 

Fonte de energia elétrica contínua ï Sem uma fonte de energia, que pode 

ser uma bateria, um painel solar ou mesmo uma fonte de alimentação ligada a uma 

tomada de energia elétrica, o rádio não funciona ï pode estar certo disso; 

Operador para a estação ï Não se trata de piada ï sem uma pessoa, 

responsável pela estação, que esteja autorizada pela autoridade de 

telecomunicações, não se faz uma estação funcionar. Ao menos dentro da lei, não 

seria possível. Então a presença de um operador de estação ou radioamador 

habilitado é essencial durante o funcionamento da estação; mesmo que haja uma 

autorização para que outra pessoa assuma o transmissor, o titular da estação deve 

estar sempre presente. 
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Sistema de aterramento ï Este item pode, ou não, ser instalado. Veremos 

mais adiante, num capítulo próprio, o motivo, sua importância e porque ñnão 

instalarò um sistema específico pode ser tolerável em alguns casos. 

Opcionais: 

Amplificador de sinais ï muitas vezes os transmissores geram sinais de 

pequena intensidade, assim pode ser necessário aumentar a potência desse sinal 

para que ele possa ser recebido além de onde seus gritos podem alcançar; 

Chave de antena ï permite trocar as antenas conectadas ao transmissor 

sem ter que ficar rosqueando e desrosqueando os conectores a cada mudança de 

faixa, onde uma antena não é mais adequada e outra, já instalada, pode atender 

melhor ao sistema; 

Segunda fonte de energia ï pode ser necessário se precaver contra uma 

falha na fonte principal e ter uma segunda fonte de energia pode ser a diferença 

entre continuar a atividade ou ir para a cama dormir; 

Computador para registro dos contatos e controle do rádio ï tudo isso pode 

ser feito manualmente, com papel e caneta e seus dedos nos botões. Mas depois 

que você experimentar e se acostumar a fazer no teclado... não entenderá como 

pôde viver sem ele até então. 

Oscilador de telegrafia ï depende muito da estação, pois existem 

equipamentos que já possuem um oscilador interno, o que permite possuir apenas 

o ñbatedorò e conect§-lo direto ao rádio. Ou então, o operador não se interessa por 

essa modalidade... aí o motivo de ser um opcional. 

Acessórios: 

Conectores ï permitem que você ñligue e desligueò ï conecte ou 

desconecte ï cabos de v§rios tipos sem ter que ñenrolar a ponta do fio com os 

dedosò toda vez... Al®m de garantir que a correta conex«o se realize com a menor 

perda de sinal possível; em RF (radiofrequência), uma conexão mal feita pode 

prejudicar muito o sinal e fazer com que a estação não funcione. 

Cabos e fios ï existe uma diferença entre eles: cabos são conjuntos de fios, 

que podem estar em contato el®trico ou n«o. Ent«o aquele ñfioò que tem v§rios 

ñfiozinhosò dentro, na verdade chama-se cabo. Entre os cabos, existem os cabos 

simples, que conduzem sinal (tensão elétrica) ï geralmente bem finos, existem os 

cabos que conduzem corrente elétrica ï geralmente mais grossos, ou ainda os 

cabos compostos que podem ser: coaxiais (para transmitir sinais de radio), cabos 

ópticos (com uma ou mais fibras ópticas dentro), cabos paralelos (que tem dois 
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cabos isolados a uma certa distância entre eles ï a famosa ñfita de TVò), cabos 

paralelos de energia (que ® muito usado na famosa ñextens«o de tomadaò) e outros 

tipos; 

Protetor de surto para RF e protetor de surto para energia ï são 

componentes que permitem que haja certa proteção nas linhas contra descargas 

atmosféricas ï os raios ï ou pelo menos que tentam auxiliar nesses casos. Uma 

descarga direta na antena não tem solução (em 99,9 % dos casos), porém, 

descargas próximas podem ser inofensivas se as linhas estiverem bem protegidas; 

Medidores de sinal, de ondas estacionárias, de potência ï são aparelhos 

úteis, já que os sinais elétricos são invisíveis. São esses aparelhos que nos 

permitem saber se o funcionamento está de acordo com o esperado ou se algo não 

vai bem. 

Fones de ouvido, microfone de mesa, ñbatedorò de telegrafia, simples ou 

ñi©mbicoò, monitor de computador adicional, mesa dedicada e exclusiva, cadeira de 

boa postura... são opcionais, mas podemos dizer que são muito importantes para 

que as horas seguidas à frente do equipamento se tornem um prazer e não um 

tormento. 

Procure deixar o ambiente da estação sempre em boas condições de uso. 

Embora não seja uma tarefa simples, o que quero dizer é: se vamos montar uma 

estação, que tal planejar e depois fazer? Ir atropelando a instalação, colocar o rádio 

em cima de uns livros, numa mesinha de plástico, só por hoje, faz com que 

tenhamos vários problemas. Mas o principal é dar um mal exemplo aos jovens que 

nos visitarão e que irão usar a estação por incentivo nosso. Revela a falta de zêlo, 

falta de planejamento, falta de experiência. Tudo isso deixará o nosso jovem 

inseguro e não é isso que queremos que ele sinta. 

Assim, ao planejar uma estação, devemos pensar no ambiente que 

desejamos instalar ali: um lugar interessante, com bastante informação disponível, 

iluminado, com cadeiras e talvez um sofá, ao menos duas mesas, mapas na parede 

e outros itens que tornem a sala um local agradável e com significado especial para 

os jovens. 
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Como devo começar? 

A primeira ação é definir o que queremos com a estação. Estabelecer os 

objetivos da estação é o passo inicial, assim poderemos reduzir a despesa com 

acessórios desnecessários e até evitar aquisições de aparelhos que serão 

utilizados por pouco tempo. A palavra chave da montagem da estação é 

ñplanejamentoò. 

Devemos então elaborar um projeto. Trata-se de conjunto de informações 

e diretrizes para que a ideia radioescotismo possa se transformar em realidade. 

Uma boa prática é começar o projeto com um caderno, onde serão anotadas as 

necessidades e as providências tomadas para cada fase, de modo que você não 

perca o controle sobre o que já fez, com quem conversou e o que pretende fazer a 

seguir. 

Depois de definir diretrizes e reunir alguns escotistas que defendam essa 

ideia, é hora de buscar um radioamador para ajudar: melhor ainda se for um 

radioamador que faça parte do ME ï um radioamador escoteiro. Esse radioamador 

poderá esclarecer alguns detalhes do projeto de forma a deixá-lo mais claro. 

Esse projeto deve reunir todas as informações necessárias para tornar real 

a Estação de Radioamador do Grupo Escoteiro. Incluindo um levantamento dos 

equipamentos necessários, acessórios, local de instalação, mobiliário, instalações 

elétricas... e também o respectivo custo. Quando planejamos e o projeto é seguido 

à risca, a chance de errar é muito reduzida e, por consequência, o desperdício de 

tempo e dinheiro tamb®m. ñO escoteiro ® econ¹mico e respeita bem o alheioò. 

Objetivos da estação 

Sabemos de antemão que um deles é levar aos jovens a oportunidade de 

conhecer o radioamadorismo. Mas devemos ser mais específicos: Com quem os 

jovens pretendem falar? Que tipo de contatos serão realizados? Que faixa ï ou 

faixas de frequências ï serão utilizadas? Quem irá utilizar a estação? As respostas 

irão direcionar a montagem permitindo escolher o tipo de rádio, o tipo de antena, o 

espaço necessário e principalmente: qual a contribuição que a estação trará para o 

dia a dia do Grupo Escoteiro e dos jovens que o frequentam. 

Definir objetivos é a parte inicial do projeto. Sem eles a finalidade da estação 

fica obscura, ninguém saberá muito bem se a estação atenderá aos jovens ou ao 

radioamador do grupo... e a intenção é oferecer aos jovens a melhor vivência 

escoteira, com a oportunidade do rádio. Devemos esclarecer a todos que a estação 

atenderá aos jovens e ao programa educativo. O radioamador tem a sua própria 

estação, em casa. 



União dos Escoteiros do Brasil ï Região de São Paulo                             Equipe Regional de Radioescotismo 

Guia Técnico da Estação de Radioamador no Grupo Escoteiro  rev. mar/2016                           11 

No grupo escoteiro, a estação poderá atender aos interesses dos jovens, 

permitir que o radioamador demonstre o funcionamento do rádio, manter 

comunicados entre o acampamento e a sede, colocar os jovens para conversar com 

outros escoteiros, permitir que os jovens se envolvam na montagem e construção 

de antenas, enfim, irá facilitar o uso do radioescotismo como ferramenta para o 

método escoteiro. 

De início, apenas um dos escotistas ou um radioamador amigo do GE 

precisa ter sua ñautorização ANATELò para usar o rádio. Os jovens, ao falarem no 

rádio sob a supervisão do operador titular, poder«o ñexperimentar o doceò e 

gostando, seguirão atrás de seus próprios certificados. 

Licenciamento e Certificados 

No mundo todo, a Estação de Radioamador deve ser licenciada, ou seja, a 

Autoridade de Telecomunicações (ANATEL ï Agência Nacional de 

Telecomunicações, no Brasil) deve emitir uma ñlicençaò, uma permiss«o, para que 

a estação possa entrar em operação. No Brasil, de acordo com o Regulamento do 

Serviço de Radioamador, as Associações do Movimento Escoteiro e Bandeirante 

podem solicitar a emissão de uma licença em nome de sua pessoa jurídica, 

bastando para isso apresentar um requerimento padrão, preenchido com os dados 

do Grupo e indicar um radioamador classe A como responsável técnico pelas 

operações. 

Ter a licença emitida para um grupo escoteiro não significa que todo membro 

poderá transmitir sinais em nome dessa licença. Apenas operadores habilitados 

poderão fazê-lo, dentro das limita­»es de sua ñclasseò. Por®m, no Regulamento do 

Servi­o, h§ um ñdispositivoò que permite que pessoas (no nosso caso: jovens) 

possam utilizar a estação sob a supervisão de um radioamador e que seja o 

radioamador a iniciar e terminar o contato. Não há necessidade que o radioamador 

inicie e termine cada ñcâmbioò, apenas o contato mesmo, com a devida identifica­«o 

das estações que mantiveram o contato por digamos, dez minutos. Neste intervalo, 

o jovem, ou jovens, que estiverem ñmodulandoò os sinais, dever«o identificar-se e 

identificar a esta­«o para que todos saibam ñquemò est§ transmitindo. 

Abaixo, uma reprodu­«o da ñLicen­a para Funcionamento de Esta­«oò, 

emitida pela ANATEL. Esse documento pode ser emitido para diversos serviços: 

Radioamador, Faixa do Cidadão, Móvel Aeronáutico, Fixo Marítimo, Móvel Privado 

e assim por diante. 
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Figura 3 - Licença de Estação - note a validade determinada, o tipo, além do indicativo de chamada 
que é atribuído neste documento. 

O indicativo de chamada, um conjunto de letras e números que identifica 

uma estação licenciada é atribuído na Licença para Funcionamento de Estação. 

No Brasil, a regra de formação dos indicativos de chamada para radioamadores 

está definida no Regulamento do Serviço. O indicativo, no mundo todo, é formado 

por três partes: o prefixo, um número e o sufixo. O prefixo identifica o país ï no 

Brasil os conjuntos de PP a PY e ZV a ZZ. O conjunto de prefixos disponíveis a 

cada país é designado pela autoridade mundial, a UIT ï União Internacional de 

Telecomunicações. Países não membros, acabam não seguindo a regra mas são 

poucos. 

A combinação do prefixo mais o número identifica o estado onde está 

localizada a estação. PY6 é prefixo do estado da Bahia, PS7 no estado do Piauí, 

PP5 é prefixo do estado de Santa Catarina, PY3 do Rio Grande do Sul, PY2 em 

São Paulo, assim por diante. Esta­»es cujos titulares s«o operadores classe ñCò 

tem o prefixo ñPUò em todos os estados. 

O sufixo identifica a estação, de forma que o conjunto 

prefixo+número+sufixo formam um identificador único no mundo. Assim, o 

indicativo PY2EV é uma estação de SP (PY2), com indicativo de chamada atribuído 

ao autor. PU2YLV é o indicativo de chamada da estação de uma jovem, que era 

uma escoteira de 12 anos quando recebeu sua licença. Mais detalhes sobre a 

formação dos indicativos podem ser encontrados no Regulamento do Serviço. 

O Radioamador é a pessoa física, titular do Certificado de Operador de 

Estação de Radioamador ï COER ï portanto, habilitada a operar estação do 
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Serviço de Radioamador, conforme a descrição do COER no Regulamento do 

Serviço, art. 30. Assim, ñOperador de Esta­«o de Radioamadorò é um radioamador 

habilitado. 

Às vezes, conjugamos o radioamador com seu indicativo, talvez porque 

ambos sejam únicos no mundo. É comum ouvirmos comentários que reúnem os 

dois: ï O ñPY2PMò estava na estação do ñPY2EVò naquele momento... no meio 

radioamadorístico, é aceitável, desde que se saiba a diferença conceitual. Na 

verdade, o indicativo não é do radioamador, é da autoridade que o atribuiu àquela 

pessoa. O indicativo pode mudar se o radioamador assim o solicitar. A própria 

autoridade poderá revogar essa atribuição em casos específicos. 

Pessoas jurídicas não podem ser radioamadoras, mesmo que tenham uma 

Licença emitida em seu nome, afinal não possuem o COER (exclusivo para pessoas 

físicas). Também não podemos confundir a estação com a pessoa, que são coisas 

distintas. Às vezes, ouvimos uma pessoa leiga no assunto dizer: 

ï Olha, o ñradioamadorò ficou ligado, a noite toda... 

Essa afirmação só tem sentido se o cidadão passou a noite acordado... 

ñligad«oò. A pessoa, o radioamador, n«o pode se confundir com o equipamento, o 

transmissor, o receptor, ou ainda, a antena... 

 

Figura 4 - COER - Certificado de Operador de Estação de Radioamador. 
Documento de validade indeterminada e intransferível 

Para obter o COER, o interessado deve procurar a ANATEL nos estados ou 

as Equipes Regionais de Radioescotismo em cada Região Escoteira. Esses órgãos 

saberão dizer quando e onde serão realizadas as próximas provas para obter o 

COER. As provas são objetivas, de múltipla escolha e versam sobre três assuntos 

poss²veis: Para a Classe C, ñÉtica e T®cnica Operacionalò e ñLegisla­«o de 

Telecomunica­»esò; para as classes B e A, ñRadioeletricidadeò e tamb®m uma 

avalia­«o da capacidade de ñTransmiss«o e Recep­«o Auditiva de C·digo Morseò, 

realizada de modo prático, ou seja, os candidatos deverão demonstrar proficiência 
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na recepção e decodificação de uma mensagem em telegrafia, além de demonstrar 

saber como transmitir outra mensagem usando batedor telegráfico manual. 

Existem apostilas que contém as informações necessárias para realização 

dessas provas. Existem também coletâneas de questões com suas respectivas 

respostas para que o candidato possa conhecer o estilo de prova e saiba o que 

esperar no dia do seu exame. O material para estudo poderá ser obtido junto à 

associação de radioamadores local, filiada à LABRE ï Liga de Amadores Brasileiros 

de Rádio Emissão. A UEB dispõe também de material para estudo: Guia do 

Radioamador Escoteiro, que foi publicado há pouco tempo, fruto do trabalho 

dedicado na Região de Santa Catarina. 

Menores de idade podem ser 

radioamadores, basta que eles tenham 

interesse e queiram obter o COER. Para a 

classe C, devem ser alfabetizados e 

autorizados pelo responsável legal com 

declaração e firma reconhecida em cartório 

de títulos. Após a prova, poderão requerer 

uma Licença em seu nome, se houver 

igualmente uma autorização do 

responsável. Nossa recomendação é que 

sejam maiores de dez anos, estudem 

bastante o conteúdo das apostilas e façam 

a prova com tranquilidade. Temos 

exemplos de escoteiros que ñgabaritaramò 

as provas e se tornaram radioamadores 

aos onze, doze anos, com a emissão de 

Licença de Estação em nome deles. Na 

foto, PU2YLV ï a escoteira Lenice e a submonitora Ana (de costas), ambas na 

época com doze anos. Sua modalidade preferida é o conteste. 

Existe a possibilidade da promoção de classe para menores de idade: Sendo 

titulares de COER na classe C por dois anos, poderão prestar provas de 

Radioeletricidade e Telegrafia e passarem a titular de COER na classe B. Já para 

ser titular de COER na classe A, é necessário ser titular de COER na classe B por 

um ano, no mínimo. Essa graduação de classes foi instituída para que cada 

operador encontre seu lugar dentro do serviço, progredindo necessariamente 

para dispor de faixas mais amplas, ou com mais alcance, para certos tipos de 

contato e modalidade. 
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Todas essas informações estão previstas na legislação, acessíveis pela 

internet. Mas lembre-se: as leis podem sofrer atualizações e devem sempre ser 

consultadas em suas últimas publicações. O Regulamento do Serviço, anexado ao 

final, à época da publicação deste guia, é de 2006 e já tem quase oito anos. Deve 

sofrer atualização em breve. 

A progressão do jovem no radioescotismo começa nas atividades e, 

dependendo do seu interesse, ele poderá se tornar um radioamador experiente, 

muito além da classe A, mesmo sem ter uma estação em seu nome. O custo dos 

equipamentos, a necessidade de espaço e outras dificuldades poderão impedir que 

o jovem possua uma estação própria. Mas ele poderá progredir tanto quanto outro 

radioamador, beneficiado pela iniciativa do Grupo Escoteiro em oferecer a estação 

aos seus jovens. O trabalho em equipe na montagem da estação ï desde antenas 

à eletrônica das fontes, poderá trazer experiências memoráveis e únicas, que não 

seriam tão intensas se fossem desenvolvidas de modo solitário em sua própria 

casa. Essa é uma das diferenças entre o radioamadorismo e o radioescotismo. 

Resumindo: O Grupo Escoteiro poderá solicitar uma Licença de Estação 

de Radioamador, de pessoa jurídica (em nome do grupo) com um radioamador 

responsável, classe A. Os jovens que irão utilizar a estação em uso eventual, 

acompanhados de um radioamador, não precisam de COER. Mas, se forem 

utilizar a estação do grupo sem supervisão (por já terem conquistado 

conhecimento e desenvoltura para isso) ou, se cada um tiver seu próprio HT 

(que é uma estação completa), 

deverão ter uma Licença emitida 

em seu nome, que é imprescindível 

nesse caso. Cada jovem radioamador 

poderá utilizar a Estação do Grupo 

dentro das limitações de sua classe 

como operador, observados os 

limites nas faixas de frequências e 

principalmente os limites de ñpotência 

médiaò de saída dos equipamentos ï 

100W para classe C e 1000W para 

classe B e A. 

Na foto anterior, os jovens Lucas e Bianca, escoteiros ¨ ®poca, num ñScouts 

Field Dayò experimentando o radioescotismo. 
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Possibilidades e usos da Estação de Radioamador 

Para um Grupo Escoteiro, utilizar e incentivar o uso do radioamadorismo 

abre oportunidades interessantes de crescimento para os jovens. O aprendizado 

abrange uma série longa de assuntos, entre os quais quero destacar: 

¶ Leis, legislação e regulamentos; 

¶ Princípios éticos, cultura do rádio e cortesia; 

¶ História do rádio e das comunicações; 

¶ Geografia geral, Divisão Política e regionalização do mundo; 

¶ Estudo de diferentes culturas e costumes, utilizados também no rádio; 

¶ Radioescuta das emissoras de radiodifusão em todo o mundo; 

¶ Princípios de eletricidade; 

¶ Radioeletricidade; 

¶ Propagação das ondas de rádio; 

¶ Gestão de energia, geradores, baterias e consumo sustentável; 

¶ Antenas; 

¶ Idiomas; 

¶ Código Morse e utilização real da telegrafia na comunicação; 

¶ Complemento da segurança nas atividades escoteiras; 

¶ Uso de HTôs (Handie-Talkie); 

¶ Contestes e competições; 

Estes exemplos são aqueles que considero mais relevantes. Meus pares 

poderão elencar outros e complementar 

essa lista, ela é bem mais extensa. Para 

um detalhamento de cada uma delas, 

recomendo procurar a Equipe de 

Radioescotismo de sua Região Escoteira... 

é possível que seja oferecido um ñcurso 

t®cnicoò que certamente versar§ sobre 

esses assuntos. 

Durante a fase de planejamento é 

importante lembrar que existem muitas especialidades escoteiras que se referem 

especificamente ao Radioescotismo: Radioescuta, Radioamadorismo, Faixa do 

Cidadão, Comunicações, Echolink. Assim, diversas atividades poderão ser 

propostas aos jovens, fazendo uso da esta­«o do grupo e de um conjunto de HTôs 

(aparelhos portáteis que se constituem em uma estação completa na palma da 

mão). 
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A aplicação do programa educativo do movimento escoteiro, auxiliada pela 

ferramenta chamada ñradioescotismoò poder§ ser muito facilitada. E qualquer 

projeto, que envolva a montagem de uma 

estação de radioamador em grupo escoteiro, 

deve conter essa premissa: O radioescotismo 

deve estar voltado à aplicação do programa, 

através do método escoteiro. Devemos 

pensar na contribuição que o 

radioamadorismo poderá oferecer para 

atividades atrativas, diferenciadas que 

permitam aos jovens aproximarem-se da 

ciência e da tecnologia através da prática.  

Sem esse foco, não se faz radioescotismo. 

Faixas de frequências a serem utilizadas  e os modos de emissão 

Cada faixa de frequências no Serviço de Radioamador possui certas regras 

para utilização. Estas regras estão definidas no ñRegulamento de Uso e Distribuição 

do Espectro de Frequênciasò, elaborado e publicado pela ANATEL, seguindo 

orientação da UIT ï União Internacional das Telecomunicações, da qual o Brasil é 

membro. 

Antes de entrar no assunto das faixas de frequências, cabe aqui uma 

explica­«o a respeito dos modos de emiss«o. O que s«o ñmodos de emissãoò? 

Os modos de emissão podem ser comparados aos diversos idiomas. 

Todos os idiomas se utilizam da voz humana, pois bem, os modos de emissão se 

utilizam dos sinais de rádio. Assim como nos idiomas ï quem fala e quem ouve 

deve compreender o mesmo idioma ï se um transmissor está ajustado para certo 

modo de emissão e o receptor em outro modo, não será possível decodificar a 

informação. Na maioria das situações. 

Pois bem: os sinais de rádio podem ser transmitidos de diversas formas, ou 

seja, em diversos modos de emissão: podemos variar levemente a frequência do 

sinal, podemos variar a amplitude do sinal, podemos variar a fase do sinal... assim 

por diante. Daí vieram os modos AM (amplitude modulada), FM (frequência 

modulada), PWM (largura de pulso modulada)... Telegrafia também é um modo de 

emissão, chamado de ñModulação por Interrupção de Portadoraò. É o modo mais 

simples de modular o sinal: liga / desliga. Interrompendo a portadora, podemos 

transmitir informação que poderá ser decodificada por quem conheça o código. 

Esse modo de emissão é chamado de CW (Continuous Wave), ou tecnicamente 
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designado por ñA1Aò. Na foto ao lado, um 

batedor de telegrafia simples, mas atual, 

que permite interromper cadenciadamente 

um sinal e gerar o código Morse. 

Existem mais de 40 modos 

diferentes já estabelecidos (podemos 

inventar um se quisermos), doze dos quais 

são variações da telegrafia, cerca de oito 

são variações da fonia e muitos são variações de modulação de dados, seja por 

computadores ou equipamentos específicos como fac-símile, além de cinco 

específicos para vídeo. Sim, podemos 

transmitir vídeo em várias 

modalidades. 

Cada modo de emissão tem 

um nome, de três letras. Há uma 

designação mais completa com sete 

letras, mas para o momento, 

desnecessária. Os modos mais 

comuns são: 

A telegrafia por interrupção de portadora ï A1A; 

A fonia modulada em SSB ñSingle Side Bandò ou Banda Lateral 

Única ï J3E, com duas modulações possíveis: a banda lateral superior e a 

banda lateral inferior ï respectivamente, USB ñUpper Side Bandò que 

costuma ser usada acima de 10 MHz e LSB ñLower Side Bandò abaixo de 

dessa frequência, mas não é regra. 

Temos ainda a fonia em AM ñAmplitude Moduladaò A3E e a fonia 

em FM ñfrequ°ncia moduladaò F3E; 

As modulações realizadas por computadores resultam nos modos 

digitais (diversos como FSK31, packet, RTTY) F2D, G2D, F1B; 

Resumindo: FM-fonia F3E, AM-fonia A3E, LSB-fonia J3E, USB-fonia 

J3E, CW-telegrafia A1A (ou A2A se for automática) e modos digitais F2D e 

F1B. Esses são os mais usados.  

A relação completa dos modos de emissão está definida em leis, seja nos 

manuais da UIT ï União Internacional das Telecomunicações ou na Resolução da 

ANATEL nº 452 de 2006. Não se assuste: a lista é enorme. 

Voltemos ao assunto das faixas de frequências. 

Mas o que é frequência? 
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Em nosso caso, é o número de repetições de um dado fenômeno no 

intervalo de um segundo. Pode ser tensão, corrente, intensidade de campo elétrico 

ou magnético, até o acender /apagar de uma lâmpada fluorescente. 

Escolha um ponto: um grão de poeira sobre a mesa. Se por ali passa um 

sinal eletromagnético de certa frequência, digamos 1.000 Hz, é porque seria 

possível medir mil oscilações desse sinal a cada segundo passando por ali. E a 

velocidade com que esse sinal passa, é próximo à velocidade da luz: 300 mil Km 

por segundo, ou seja, 3 . 108 m/s (três seguido de oito zeros). 

Em radioeletricidade, a frequência do sinal está relacionada à ñposição no 

espectro radioelétricoò que esse sinal de rádio é gerado e emitido. O sinal de 

radiofrequência, ou sinal de RF, é energia numa certa frequência, que pode ser 

irradiada para o espaço livre. Mas surge então mais um conceito: o Espectro 

Radioelétrico.  

 

Para compreendê-lo é necessário visualizar o ñEspectroò. N«o se trata de 

fantasmas... o espectro radioelétrico é o conjunto das frequências de rádio, 

passíveis de uso, ou seja, utilizáveis. Essas frequ°ncias v«o desde as ñondas 

extralongasò at® as ñmicroondasò... sim, aquelas que est«o dentro dos fornos que 

temos em casa. A luz também é um conjunto de ondas eletromagnéticas, mas suas 

aplicações estão mais para fibras ópticas do que para o rádio. No caso das ondas 

de rádio, felizmente, não podemos enxergá-las, ou seria impossível vermos o 

mundo como ele é. 

As ondas eletromagnéticas, em certos casos, podem ser comparadas 

àquelas ondas que se formam ao jogar uma pedra num lago calmo: a pedra impacta 

na superfície e transfere energia para a superfície da água, gerando oscilações que 

se afastam do ponto de impacto, numa certa velocidade constante e para todos os 

lados... em outras situações, podemos comparar com a própria luz: uma lâmpada 

irradia a luz para todas as direções, assim como uma antena, que poderia emitir 

ondas de rádio para todas as direções. 
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Todas as ondas eletromagnéticas com frequências entre 9 KHz e 300 GHz 

fazem parte do espectro ñútilò ou seja, onde ® poss²vel transmitir e receber uma 

informação de rádio. Sinais elétricos que possuem frequência a partir de 10 KHz já 

podem ser irradiados. Não podemos ver nem ouvir o sinal de rádio nessa 

frequência. Porém, se conectado a um alto-falante, podemos ouví-lo, pois o alto-

falante converte o sinal elétrico em sinal sonoro. Mas sinais elétricos com 

frequências acima de 25 KHz (ultrassom), mesmo que conectadas a alto-falantes 

muito específicos, não são audíveis (uma ñdefici°nciaò do ouvido humano). Mas 

podem ser irradiados e utilizados. 

No quadro a seguir, podemos verificar o espectro radioelétrico com ênfase 

no espectro luminoso, ou seja, da luz natural. O espectro de rádio está indicado no 

lado direito, que vai das micro-ondas até as ondas longas. Observe que o 

comprimento de onda aumenta para a direita, o que faz com que as frequências 

diminuam nesse sentido (contrariando a apresentação mais comum do espectro). 

Meu objetivo com esse quadro é mostrar que a luz e os raios gama são 

ondas eletromagnéticas, assim como as ondas de rádio... apenas as frequências 

é que são bem diferentes. 

 

Figura 5 - Representação do Espectro Eletromagnético, 
Com detalhe na faixa da luz visível. 

Sinais com frequência de 1.000 KHz, ou 1 MHz, ou 106 Hz (veja figura acima: 

no meio da ñfaixa de AMò) são facilmente irradiados usando-se um pouco de 

eletrônica e uma antena apropriada. Sinais de 1.000 MHz ou 1 GHz ou 109 Hz, 

estão próximos da frequência do forno de micro-ondas (que é de 2.450 MHz) e são 

mais difíceis de gerar bem como transmitir. Mas ainda é possível de forma amadora. 

Sinais com frequências acima de 10 GHz, ou 1010 Hz são bem complicados de 

gerar, de controlar e muito difíceis de irradiar de forma controlada ï entramos no 
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campo da pesquisa científica no radioamadorismo. A luz começa em 430 GHz 

(vermelho) e vai até 750 GHZ (violeta). Os raios gama chegam aos 1.000.000 GHz. 

Causam mutações no DNA humano se ficamos expostos a eles. Lembram-se do 

ñIncr²vel Hulkò? 

 

 

Figura 6 - Dial ï antigo mostrador de rádio AM/FM. As frequências crescem para a direita ï forma mais 
comum de apresentar o espectro eletromagnético. 

Nos dias de hoje, sem os rádios analógicos, as pessoas têm mais dificuldade 

de ñenxergarò o espectro, pois n«o existe mais o ñdialò ( lê-se ñdaialòï esse indicador 

que possuía um ponteiro que se movia sobre uma esp®cie de ñr®guaò ï uma escala 

ï e à medida que o ponteiro se movimentava, para a direita ou para a esquerda, 

passava pelas várias emissoras de rádio, indicando sua frequência. Isso nos 

permitia perceber que a emissora que estava na frequência de 780 KHz era vizinha 

de outra que transmitia em 810 KHz. E que entre elas não havia outra emissora, 

apesar do ñespa­oò existente entre elas. Essa no­«o do espectro nos permite 

tamb®m ñenxergarò que a ñfaixa de AMò popularmente chamada, vai de 540 KHz a 

1.600 KHz. E que a ñfaixa de FMò vai de 88.000 KHz a 108.000 KHz. Como cada 

um mil KHz pode ser representado como 1 MHz, dizemos que vai de 88 MHz a 108 

MHz. 

 

 

Figura 7 - O ponteiro vermelho se desloca, indicando a frequência recebida 
- 106 ? A escala de cima ® na ñfaixa de FMò em MHz e a de baixo é na 

ñfaixa de AMò 
em dezenas de KHz. 

Existem emissões muito populares de ñr§dio difus«oò nas frequências de 

89,1MHz - 93,1MHz - 94,7MHz ï 100,9 MHz... e muitas outras. O ñapelidoò que 
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damos a essas faixas vem do modo de emissão. Mas em qualquer faixa de 

frequências é possível transmitir sinais em qualquer modo. Assim, nessa ñfaixa de 

FMò , podemos transmitir sinais em AM, por exemplo. 

 O que não ocorre é a presença de receptores para qualquer modo em 

qualquer frequência... daí, se não utilizarmos o modo mais comum para aquela 

faixa, corremos o risco de não haver ninguém que consiga entender o sinal 

transmitido. Na ñfaixa de FMò ent«o, se algu®m transmitir um sinal em SSB, ningu®m 

vai entender o que está sendo transmitido. Lembra-se dos idiomas? 

 

Figura 8 - Exemplo de espectro: podemos identificar doze sinais na tela 

Resumindo: podemos sair por aí gritando uma frase qualquer em 

ñesperantoò. Porém, para sermos compreendidos, seria necessário que as pessoas 

ao redor compreendam o idioma ñesperantoò. Em certas frequências, simplesmente 

não existe equipamento para receber outro modo de emissão, então, não faz 

sentido emitir sinais em um ñmodoò que ninguém vai entender... 

No radioamadorismo as frequências mais comuns estão entre 1,8 MHz e 

450 MHz. Poucos radioamadores se aventuram para além dos 450 MHz apesar de 

possuirmos autorização para estudar e pesquisar sinais com até 10,5 GHz. O 

Serviço de Radioamador possui esta característica: O cidadão habilitado 

radioamador pode estudar, pesquisar, construir seu equipamento e utilizar 

frequências ainda não exploradas. Foi através do radioamadorismo que grande 

parte das ondas de rádio foram exploradas e utilizadas pela primeira vez. 

Entre os pioneiros do rádio, está o Padre Roberto Landell de Moura, 

considerado o ñpatrono do radioamadorismo brasileiroò. 
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Figura 9 - Rádio receptor da marca Drake, modelo 2A. 
O dial tinha o indicador vertical que deslizava à medida que o botão 

grande, chamado de VFO ou (frequency) era movimentado. 

Na ñondas curtasò o comprimento físico, real, das ondas acabou por 

ñapelidarò as faixas. O radioamadorismo dispõe das faixas de 160m, 80m, 40m, 

30m, 20m, 17m, 15m, 12m, 10m, 6m, 2 metros e 70 cm. O comprimento físico e as 

respectivas frequências estão relacionadas pela velocidade da luz. São frequências 

que vão de 1,8 MHz até 450 MHz. 

Esse ñcomprimentoò de uma onda é a distância entre um pico de onda e o 

seguinte, (lembra-se das ondas no lago?) Pois é, uma formiga boiando num lago, 

seria levada para cima e para baixo, à medida que as ondas passam ï o 

comprimento da onda é a distância entre um topo de onda e o próximo, visto pela 

formiga (distância entre os pontos A e B na fig. abaixo). 

 

Figura 10 - Corda agitada para formar ondas. 
Cristas e vales nos pontos A, B, C e D. Amplitude da onda em ñaò. 

 
Cortesia do prof. Nicolau G. Ferraro ï visite o blog dele sobre os fundamentos da física em 

http://www.osfundamentosdafisica.blogspot.com.br 

http://www.osfundamentosdafisica.blogspot.com.br/


União dos Escoteiros do Brasil ï Região de São Paulo                             Equipe Regional de Radioescotismo 

Guia Técnico da Estação de Radioamador no Grupo Escoteiro  rev. mar/2016                           24 

 

Para determinar o comprimento fazemos assim: dividimos a velocidade da 

onda eletromagnética (igual à da luz) pela sua frequência. É comum, no mundo 

todo, chamarmos o comprimento de onda de ɚ (pronunciamos ñlambdaò): 

ⱦ  
╬

█
  

ou seja: 300.000.000 m/s dividido pela frequência em Hz  

Para facilitar a conta, os radioamadores costumam fazer o seguinte: tomar 

a frequência em MHz e o comprimento em metros. Dividimos 300 pela frequência 

em MHz e obtemos o comprimento da onda em metros. Ou dividimos 300 pelo 

comprimento e obtemos a frequência em MHz. 

Iremos tratar melhor desse assunto mais à frente, quando estivermos 

projetando antenas. Por enquanto é suficiente saber que o comprimento da onda 

diminui à medida que aumenta a frequência e que essas duas grandezas são 

vinculadas, uma à outra. 

O comprimento de uma onda também pode ser medido entre os vales, como 

na figura anterior, entre os pontos C e D. Nada muda. 

Assim, a faixa que vai de 7.000 KHz a 7.350 KHz, por serem ondas com 

comprimentos em torno de 40m (faça a conta), acabou sendo denominada de 

ñbanda dos 40 metrosò ï em inglês: ñ40m Bandò. Então, foram alocadas, para o 

Serviço de Radioamador, as ñBandasò de 160m, de 80m... quer saber todas? Na 

Resolução nº 452 da ANATEL tem a relação completa, até as microondas. 

Em rápida apresentação, elaborei uma pequena tabela para consulta rápida. 

Ressalto que nem todas as bandas autorizadas estão apresentadas, apenas as 

mais usadas e que acredito serem mais úteis no momento: 

RELAÇÃO SIMPLIFICADA DE FREQUÊNCIAS PARA TRANSMISSÃO E QUEM PODE TRANSMITIR NELAS. 

Banda faixa de frequências άclasseέ da licença do operador 

160m 1.800 KHz a 1.850 KHz todas as classes, com segmentos específicos 

80m 3.500 KHz a 3.800 KHz todas as classes, com segmentos específicos 

40m 7.000 KHz a 7.350 KHz todas as classes até 7.040 (A1A), acima disso, somente ñBò e ñAò 

20m 14.000 KHz a 14.350 KHz somente classe ñAò 

15m 21.000 KHz a 21.450 KHz até 21.150 todos (A1A), at® 21.300 ñA e ñBò, ap·s somente ñAò 



União dos Escoteiros do Brasil ï Região de São Paulo                             Equipe Regional de Radioescotismo 

Guia Técnico da Estação de Radioamador no Grupo Escoteiro  rev. mar/2016                           25 

12m 24.890 KHz a 24.990 KHz todas as classes, com segmentos específicos 

10m 28.000 KHz a 29.700 KHz todos, exceto entre 29.300 e 29.510. Existem outras restrições 

6m VHF 50 a 54 MHz todas as classes, com segmentos específicos 

2m VHF 144 a 148 MHz todos, observando os segmentos específicos 

70 cm UHF 430 a 440 MHz todos, observando os segmentos específicos 

As faixas acima de 24 MHz (12m) estão autorizadas para todas as classes. 

Não existem muitos equipamentos para as faixas acima dos 70 cm, onde os 

radioamadores, de forma geral, projetam e montam seus próprios rádios. 

Lembro ao leitor que a recepção dos sinais é livre, para todas as classes, 

em todas as faixas do Serviço. Aliás, a atividade de radioescuta é um dos 

melhores meios de aprender a ñfalar no r§dioò e não é por acaso que existe uma 

especialidade escoteira com esse tema. A ñradioescutaò é permitida em 

qualquer frequência do espectro. Em algumas frequências, o que não 

podemos é fazer uso, nem divulgar, ou reproduzir, as informações escutadas; 

especialmente nas faixas alocadas para os serviços de polícia, bombeiros e 

servi­os particulares, chamados de ñServi­os Privadosò. 

O uso correto dos modos de emissão, a maneira correta de falar e as 

express»es mais usadas seguem uma ®tica. Chamamos de ñ£tica Operacionalò e 

esse assunto é tema da prova como já foi abordado. Aprender a falar no rádio 

envolve, antes de outras coisas, ñouvir no r§dioò e a pr§tica da radioescuta nos 

ensina, de modo muito escoteiro, que devemos ouvir mais do que falar. Ensina 

também que apenas ñouvindo, vendo e mexendoò... podemos aprender bem mais 

do que ñfalandoò. 

O operador, portador do COER que mais irá utilizar a estação no Grupo 

Escoteiro, é quem vai definir, ou limitar, quais a faixas a serem inicialmente 

utilizadas. Se for classe ñCò, daremos prioridade ¨s faixas de 10m, 2m e, se houver 

espaço para antenas longas, à faixa de 80m. Muitos diriam que o primeiro rádio 

devesse ser um VHF ï para a faixa de 2m ï que deve ser analisada com cuidado, 

pois as limitações da faixa acabam por desestimular o radioamador iniciante, que 

vê poucas possibilidades para o VHF se não tiver conhecimento prévio. Porém, a 

escolha final é resultado do projeto e das variáveis analisadas. Vejamos: 

A faixa de 2m, que vai dos 144.000 KHz aos 148.000 KHz, tem duas 

características principais: Seu alcance est§ limitado ¨ ñlinha de visadaò e o uso de 

repetidoras para os contatos, ainda que locais, é quase uma exigência. Isso leva as 

estações à dependência de uma repetidora acessível, muitas vezes mantida por 

alguém que não faz parte do ME; e assim, pode não entender o uso da repetidora 
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por jovens ao microfone, sob tutela de um radioamador que ele não conhece. Além 

disso, o alcance limitado e o fato da faixa representar apenas uma parte das 

modalidades do radioamadorismo, costuma levar o jovem a perceber, em pouco 

tempo, que as possibilidades para a estação do GE são limitadas em termos de 

alcance. 

Seria importante explicar aos jovens que na faixa dos 2m é possível fazer 

contatos de propagação troposférica em condições especiais, contatos com a ISS 

ï International Space Station ï Estação Espacial Internacional, contatos por 

Echolink ï usando o computador e a internet, que é possível usar a ñLua como 

espelhoò e falar com outros países... os meios para tornar esses contatos viáveis 

são mais caros e exigem técnica e conhecimento... Essas possibilidades são 

apresentadas aqui, como modalidades possíveis de praticar e com possíveis 

atividades, mas não como a opção inicial na montagem da estação. 

ñNos 2mò ® muito comum o uso 

de estações repetidoras. São 

estações licenciadas pela 

ANATEL, assim como 

qualquer outra estação, porém 

operam de modo automático: 

Quando um sinal chega na 

antena, ele ® ñrepetidoò para 

outra frequência e 

retransmitido imediatamente, 

porém, com mais potência e mais alcance. A figura acima dá uma ideia do serviço. 

Na figura acima, se estivermos na estação base, não temos como alcançar 

o veículo, com a estação móvel. Então, a repetidora entra em cena com um ñpar de 

frequ°nciasò, uma de entrada e outra de sa²da. Ajustamos nosso r§dio sempre na 

frequência de saída, com ñoffsetò de 600KHz para mais ou para menos, escutando 

o sinal que sai dela e quando apertamos o botão PTT, o nosso rádio muda de 

frequência automaticamente e transmite na frequência de entrada da repetidora. Se 

a frequência de saída for abaixo de 147 MHz, offset -600, se for acima, offset +600. 

A estação móvel, que continua ouvindo a saída da repetidora, passa a nos 

escutar, pois o sinal que entregamos na entrada é retransmitido por ela, a partir de 

sua antena, que normalmente está num lugar alto e com mais cobertura.  


